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Existem evidências que a testosterona pode influenciar a cognição de seres humanos, 
uma vez que altas concentrações desse hormônio parecem possuir relação positiva com 
precisão e atenção para execução de tarefas motoras. Nesse contexto, assumindo que o 
futebol é um esporte que exige que seus praticantes sejam capazes de tomar decisões 
corretas as quais terão influência no desempenho físico e tático, é importante investigar a 
relação entre testosterona e ações técnicas. O objetivo do presente estudo foi analisar se 
há relação entre a concentração de testosterona salivar (TS) e ações técnicas de 
futebolistas do sexo masculino. Estudo de caráter transversal avaliou uma equipe de 
futebol, composta por atletas amadores. A massa corporal foi aferida com balança 
eletrônica a estatura foi aferida no estadiômetro fixo. Para a análise hormonal foi coletada 
saliva antes e após uma partida de futebol amistosa, utilizado o método de coleta com 
algodão (salivete). Posteriormente, a concentração de TS foi dosada por meio do método 
de ELISA. A participação com bola foi determinada por meio do registro das frequências 
de ações técnicas (chutes no gol, desarmes, passes e recepção) no primeiro e segundo 
tempo da partida e classificadas como: ação certa (AC), errada (AE) e total (AT). As AC e 
AE foram apresentadas em valores absolutos e relativos. A relação entre frequência de 
ações técnicas e a concentração de TS foi analisada pelo teste de correlação de 
Sperman. O tratamento estatístico foi realizado pelo software BioStat e a significância 
estatística estabelecida em 5%. Foram avaliados 13 atletas de futebol, com os seguintes 
valores (média e desvio padrão): idade = 18,2 (0,9) anos; massa corporal = 64,8 (8,8) kg; 
estatura = 1,8 (0,6) m; TS = 6267,5 (971,5) pg/g; AC 1º tempo = 21,2 (6,8); AE 1º tempo = 
6,8 (2,7); AT 1º tempo = 28 (7,2); AC 2º tempo = 15,5 (10,9); AE 2º tempo = 4,1 (3,7); AT 
2º tempo = 19,7 (13,9). As correlações apresentaram os seguintes valores: TS x AC 1º 
tempo: r = 0,044; p-valor = 0,910; TS x AC (%) 1º tempo: r = 0, 520; p-valor = 0,151; TS x 
AE 1º tempo: r = 0,502; p-valor = 0,169; TS x AE (%) 1º tempo: r = 0,520; p-valor = 0,151; 
TS x AT 1° tempo: r = 0,227; p-valor = 0,566; TS x AC 2° tempo: r = -0,165; p-valor = 
0,589; TS x AC 2º tempo (%): r = 0,781 p-valor = 0,002; TS x AE 2° tempo: r = -0,405; p-
valor = 0,170; TS x AE 2º tempo (%) r = -0,781; p-valor = 0,002; TS x AT 2° tempo: r = -
0,237; p-valor = 0,435. Conclui-se que maiores valores de TS, coletada antes de uma 
partida de futebol, têm relação com maior participação com bola (frequência de ações 
técnicas) em partida amistosa em atletas de futebol de nível amador e do sexo masculino. 
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